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 Inertes, atóxicas e 100% recicláveis;

 Leves, baratas e não promovem 
desmatamento;

SACOLAS PLÁSTICAS SÃO: 



 Não têm pernas, não têm asas,não têm 
nadadeiras.

 Se estão em um lugar inadequado é porque foi 
feito um descarte incorreto.

SACOLAS PLÁSTICAS



 O tema sempre é apresentado de modo linear, 
quando na verdade é cíclico.

 Plásticos como os conhecemos existem a cerca 
de 70 anos. No Brasil, cerca de 50 anos.

 Conhecimento empírico

VIDA DAS SACOLAS
(maior inflação da história recente)



 Representam apenas 0,2% do RSU do país – dados da 
ABRELPE – Associação Brasileira das Empresas de Limpeza 
Pública e Resíduos Especiais

 Brasileiro consome cerca de 67 sacolas plásticas de 
supermercado por ano; Alemanhã 64 per capita;

 Quando produzidas dentro da Norma ABNT 14.937 carregam 
até 1.500 vezes o próprio peso com segurança.

Fonte:  População - IBGE

SACOLAS PLÁSTICAS:



Tabela de consumo de energia.



As alternativas
 Ecobags retornáveis





Caixas de papelão

- Transportam produtos químicos

- Ficam mal armazenadas

- Sujeitas a insetos e roedores

- Responsabilidade transferida



Sacolas Biodegradáveis

 BIODEGRADABILIDADE / COMPOSTAGEM

O produto biodegradável necessita ser destinado exclusivamente para Usinas 
de Compostagem ou de Biometanização, INEXISTENTES NO BRASIL EM 
ESCALA COMERCIAL

 RESINAS BIODEGRADÁVEIS É INSUFICIENTE PARA ATENDER A DEMANDA:

 A produção nacional é incipiente

 A demanda nacional de PEAD para fabricação de sacolas plásticas é de 
120.000 toneladas ano

 Entre junho 2011 e junho de 2012 foram importadas apenas 550 
toneladas destas resinas usadas para a produção de sacolas, suficiente 
para atender 0,48% da demanda nacional



. Saúde – Ergonomia;





RISCOS À SAÚDE PÚBLICA

Secretarias de saúde:

. municipais 

. estaduais

foram consultadas???





 Lá é assim...

. No México...









. Na Alemanha...



. Na Inglaterra  (08/05/2012)...







 Informação sobre a produção a partir de 01 
barril de petróleo;

 É muito mais nobre produzir termoplásticos 
do que queimar a nafta na gasolina ou diesel.

4-6% nafta petroquímica 



 Estudo de ecoeficiência
Fundação Espaço ECO, Instituto AKATU e BRASKEM



 Somos interessados faz muito tempo;

Desde 2006 Desde 1992

 Praticamos o triple bottom line da 
sustentabilidade:

. Responsabilidade social;

. Responsabilidade econômica;

. Responsabilidade ambiental.

http://www.sustenplast.org.br/site/index.php
http://www.sustenplast.org.br/site/index.php
http://www.plastivida.org.br/2009/Default.aspx
http://www.plastivida.org.br/2009/Default.aspx


Os Estudos Científicos

Fonte:  Agência do Meio Ambiente do Reino Unido

ANÁLISE DO CICLO DE VIDA DE SACOLAS DE SUPERMERCADOS*

Conclusão do Estudo:
As sacolas plásticas têm melhor desempenho ambiental em 8 das 9 
categorias analisadas

1- Efeito Estufa 
2- Esgotamento de recursos
3- Eutrofização
4- Toxicidade Humana
5- Ecotoxicidade aquática de água doce
6- Ecotoxicidade aquática marinha
7- Ecotoxicidade terrestre
8- Oxidação fotoquímica
9- Acidificação

*Produto do estudo: Sacola convencional (PEAD), Sacola Convencional (PEAD) com pó degradante,
Sacola Biodegradável (amido+poliester), Sacos de Papel, Sacola Retornável (PEAD), 

Sacolas Retornável (PP) e Sacolas de Algodão



OS ESTUDOS CIENTÍFICOS

ESTUDOS FONTE OBJETO RESULTADOS

MICROBIOLÓGICO Microbiotécnica Contaminação 
microbiológica 
entre 
diferentes 
embalagens

- Caixas de papelão usadas: 8 vezes mais bactérias; 
12 vezes mais fungos. coliformes totais em 80%, 
coliforme fecais em 62% e E.Coli em 56%

- Sacolas de pano: 4 vezes mais bactérias; 5 vezes 
mais para fungos, Coliformes totais em 58%

- Sacolas Plásticas: sem coliformes totais fecais e 
E.Coli

BRITÂNICO Agência 
Ambiental do 
Reino Unido

Impactos do 
ciclo de vida 
de diferentes 
sacolas

- Sacolas plásticas: Melhor desempenho ambiental 
em 8 das 9 categorias analisadas. Destaques:
 Menor emissão de CO2

 Menor consumo de matérias primas



Descarte de lixo: A questão sanitária

LOCAL O QUE DIZEM AS LEIS

Brasil – Política Nacional 
de Resíduos Sólidos

ARTIGO 28 – “O gerador de resíduos sólidos domiciliares tem cessada 
sua responsabilidade pelos resíduos com a disponibilização adequada 
para a coleta ou, nos casos abrangidos pelo art. 33, com a devolução.”
ARTIGO 35 – I – “Acondicionar adequadamente e de forma diferenciada 
os resíduos sólidos gerados”

A Sacola Plástica é o produto mais democrático para que a população atenda as 
exigências sanitárias estabelecidas em Códigos Sanitários Municipais, alinhadas com a 

Política Nacional de Resíduos Sólidos. 



Posicionamento do Setor

 Sacola plástica mais resistente de acordo com as Normas Técnicas
da ABNT, como a melhor alternativa para combater o desperdício

 Preservar o direito do consumidor, através da distribuição gratuita
de sacolas plásticas, já que o custo está embutido no preço dos
produtos

 Uso de estudos científicos para a tomada de decisões sobre o tema





 Exemplos de reciclagem

http://www.google.com.br/imgres?q=Fotos+de+sacos+de+lixo+reciclados&hl=pt-BR&sa=X&rlz=1R2PRFA_pt-BRBR423&biw=1348&bih=609&tbm=isch&prmd=ivns&tbnid=KRQe4CtjTfZQYM:&imgrefurl=http://lancounomercado.wordpress.com/&docid=bin-LOy29diIaM&w=750&h=570&ei=V4JCTq-CN4GcgQfO55XOCQ&zoom=1
http://www.google.com.br/imgres?q=Fotos+de+sacos+de+lixo+reciclados&hl=pt-BR&sa=X&rlz=1R2PRFA_pt-BRBR423&biw=1348&bih=609&tbm=isch&prmd=ivns&tbnid=KRQe4CtjTfZQYM:&imgrefurl=http://lancounomercado.wordpress.com/&docid=bin-LOy29diIaM&w=750&h=570&ei=V4JCTq-CN4GcgQfO55XOCQ&zoom=1




Educação e Informação

Educação do consumidor através operadores de caixa, 
empacotadores e gerentes de lojas

Programa de Qualidade e Consumo Responsável de Sacolas Plásticas



A Vitopel uniu os conceitos de Sustentabilidade e 
Inovação e lançou um produto inédito: Vitopaper.



Os supermercados deveriam voltar a distribuir gratuitamente as sacolas plásticas para o transporte de 
mercadorias, na avaliação de 69% dos consumidores, informa reportagem de Claudia ?Rolli publicada na 
Folha desta terça-feira

A íntegra está disponível para assinantes do jornal e do UOL (empresa controlada pelo Grupo Folha, que 
edita a Folha).

O levantamento foi feito pelo DATAFOLHA nos dias 2 e 3, com 612 entrevistados na capital paulista, para 
a PLASTIVIDA – Instituto Sócio Ambiental dos Plásticos, entidade que representa interesses da cadeia 
industrial do plástico e é contra o banimento das embalagens.

Em janeiro deste ano, 57% dos paulistanos informaram ser a favor do fim da distribuição das sacolas.  Na 
ocasião, foram 1.090 entrevistados nos dias 26 e 27 de janeiro.

Um acordo feito entre o governo estadual e a Apas – Associação Paulista de Supermercados, permitiu o 
banimento das sacolinhas plásticas há dois anos.  As embalagens deixaram de ser distribuídas nos 
supermercados do ?Estado desde 4 de abril.

A maioria dos consumidores (75%) afirma não ter percebido diferença de preços nos supermercados após 
a retirada das sacolinhas.  Entre os que notaram alguma mudança, 23% afirmam que houve aumento, e 
2%, redução.

69% querem sacolinha de volta aos supermercados                                    



Pesquisa AGAS – Associação Gaúcha de 
Supermercados; 

. 42,8% são definitivamente contra a proibição das sacolas 
plásticas;

. 38,3% são favoráveis à retirada das sacolas somente quando 
houver uma alternativa comprovadamente eficaz para 
substituí-las;

. Portanto 81,1% a favor;

. 97,7% dos entrevistados afirmaram que reutilizam as sacolas 
plásticas;

. 74,8% disseram que a rotina se tornaria pior com a proibição 
da distribuição;



AGAS – respeito ao consumidor e ao meio ambiente

 “SACOLA BEM UTILIZADA AJUDA O MEIO AMBIENTE”
Lançamento da campanha em 02/07, pela Associação Gaúcha de Supermercados (Agas)

Fonte:  JORNAL DIÁRIO DE  S.PAULO - DIA A DIA – SÃO PAULO - SP - 09/07/2012
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Afinal, qual é a solução?

Conscientizar a população 

com base nos 3 Rs

Reduzir, Reutilizar e Reciclar



MUITO OBRIGADO!

ALFREDO SCHMITT
Diretor da ABIEF 

Presidente do II Congresso 

Brasileiro do PLÁSTICO

www.abief.org.br


